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Como foi o processo 
criativo de “Lo Que Ves 
No Es Lo Que Soy?

Escrevi há sete anos. Na época, 
eu estava muito triste. Nesse dia, 
nem estava inspirada para escre-
ver, porque estava decepcionada 
com muitas coisas. Principalmen-
te com essa instabilidade de tur-
nês, que você está fazendo shows, 
viajando. Todo mundo acha mui-
to legal estar cada dia em um país, 
mas ninguém sabe como aquela 
pessoa está por dentro. Foi inspira-
da nesse sentimento, conversando 
sobre isso, que nasceu a música.

Essa música faz parte do 
“Origen”, que é um projeto 
pensado 100% por você. 
Conta mais sobre ele.

Para mim, é um projeto 
importante, que é pessoal. São 
composições escritas em dife-
rentes etapas da minha car-
reira e da minha vida pessoal. 

Você está grávida de 
oito meses. Como foi con-
ciliar gravidez e trabalho?

Para mim, era importante 
que esse projeto saísse agora, 
porque eu não precisaria sair 
para gravar nada. São traba-
lhos que já estão prontos, espe-
rando para serem comparti-
lhados. Se eu precisasse ainda 
produzir algo nesse momento, 
grávida e na pandemia, não 
poderia. Mas compartilhando 
virtualmente, eu consigo ficar 
conectada com os meus fãs.

Em dezembro, o RBD vai 
fazer uma live tributo ao 
grupo e lançar uma música. 
Por que você decidiu não 
participar desses projetos?

É algo muito difícil tanto 
para mim, quanto para os fãs. 
Nós levamos 12 anos esperan-
do esse reencontro desde o pri-
meiro dia do término do grupo. 
Mas esse reencontro chegou em 
um momento difícil para mim. 
Gosto de estar 100% nas coisas. 
Para isso, teria que estar pre-
parada física e emocionalmen-
te, mas a gravidez é um período 
muito complicado para uma 
mulher. Para as pessoas, é mui-
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‘GOSTO MUITO 
DE FUNK’

l Nem com oito meses de gravidez Dulce María para! Na sexta-feira, 
a cantora lançou a música Lo Que Ves No Es Lo Que Soy, nova com-
posição do projeto Origen. Em entrevista à coluna, a mexicana fala 
sobre o lançamento, sobre as expectativas da maternidade e sobre a 
live que será realizada pelos colegas de RBD e o motivo que a levou a 
não participar do tributo ao grupo. Confira! 

to bonito, mas sentir na pele, é 
complicado. Em uma pande-
mia, piora. Até para ir ao mé-
dico é terrível. Então, eu não 
teria como participar disso.

Você sempre teve uma 
relação sincera com os fãs. 
Já se sentiu incompreendida 
por eles alguma vez?

Sempre defendo a bandeira 

de ser você mesmo, mesmo que 
as pessoas não gostem. Nesse 
processo, algumas pessoas não 
concordam e deixam de te se-
guir, mas os que ficam são os 

que se conectam de verdade. 

Você tem 30 anos de car-
reira, está construindo uma 
família. Tem mais algum so-
nho que deseja realizar?

A curto prazo, meu desejo 
é lançar o projeto “Origen” e 
ser a melhor mãe possível pa-
ra meu bebê. Não posso falar a 
longo prazo porque nunca fui 
mãe. A experiência, tanto da 
gravidez, quanto do pós-parto, 
é diferente para cada mulher. 
Como nunca vivi isso, não 
sei quanto tempo vou demo-
rar para me recuperar física e 
emocionalmente. É como se eu 
fosse me despedir dessa versão 
da Dulce e surgisse outra. Mas 
em algum momento, pretendo 
voltar com a minha carreira. 

E do que sente mais orgu-
lho ao longo desse tempo?

Me sinto orgulhosa e satisfeita 
por tudo o que eu fiz. Agradecida 
pelo apoio que encontrei. Uma 
das surpresas maravilhosas foi ter 
conhecido o Brasil. 

Falando no Brasil, tem al-
gum cantor com quem de-
seja trabalhar futuramente?

Eu gosto muito de funk, desejo 
fazer uma música funk em um 
próximo projeto. Gosto muito da 
Paula Fernandes, Luan Santana, 
Tiago Iorc. São nomes que eu gos-
taria de trabalhar. 
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